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RESUMO 

Muito se discute sobre os hábitos alimentares inadequados dos adolescentes. 

Este trabalho objetiva avaliar as porções de alimentos que são ingeridos em 

comparação com os da Pirâmide Alimentar Adaptada. Os grupos alimentares que 

apresentaram maior consumo diário tanto para meninos (55,5%) quanto meninas 

(60%) foi o de doces, e o menor grupo ingerido foi o de frutas, verduras e legumes. 

 

INTRODUÇÃO 

A melhora de hábitos alimentares na adolescência vem sendo apontada como 

uma estratégia global de promoção da saúde e prevenção de doenças crônicas não 

transmissíveis. A adoção de hábitos alimentares saudáveis na adolescência 

favorecerá o crescimento e desenvolvimento físico e o desempenho nas atividades 

diárias além de moldarem o padrão de comportamento na fase adulta (CAVADINI, 

2000; ROGOL et. al., 2000).        

Assim sendo, é fundamental que estes indivíduos passem a conhecer, 

entender e praticar a alimentação saudável e usufruir de seus benefícios. O 

desenvolvimento de estratégias de educação nutricional e de formação de hábitos 

saudáveis deve ser um objetivo comum entre os profissionais de saúde envolvidos 

com adolescentes (SILVA et. al., 2004; CROLL et. al., 2006).  

Para a adequação do consumo alimentar há instrumentos de orientação que 

possuem boa funcionalidade e são bem conhecidos pela população em geral 

(FOOTE et. al., 2000). A pirâmide alimentar é, atualmente, o guia visual mais 

utilizado para orientações sobre a seleção diária de alimentos (LANZILLOTTI et. al., 
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2005) e uma boa opção às intervenções de educação nutricional. Entretanto, a 

formação das práticas alimentares é influenciada por fatores fisiológicos, 

psicológicos, sócio- culturais e econômicos. A aquisição dessas práticas ocorre à 

medida que a criança cresce, tendo os adultos como modelo e sofrendo grande 

influência da mídia e da escola em sua formação (FISBERG et. al., 2000). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram estudados alunos do IFSULDEMINAS – Câmpus Muzambinho com 

faixa etária entre 14 a 16 anos, matriculados no curso técnico integrado em 

Alimentos, de ambos os sexos e as entrevistas foram realizadas dentro do próprio 

Câmpus. Antes das entrevistas foi realizado um processo de amostragem do tipo 

aleatório simples, estratificado por turma, com ajuste para amostra finita e erro de 

10% (VIEIRA, 2003), totalizando 29 alunos, sendo 9 estudantes do sexo masculino e 

20 estudantes do sexo feminino. Os estudantes foram sorteados através de tabela 

de números aleatórios (STEVENSON, 1981) e convidados a participar da pesquisa, 

os responsáveis autorizaram as entrevistas, nas quais foram coletadas informações 

como nome completo, sexo e idade. 

A avaliação do consumo habitual de alimentos foi realizada por meio da 

aplicação do Questionário de Frequência Alimentar para Adolescentes (QFAA) 

validado por Slater et. al. (2003). Trata–se de um questionário de frequência 

alimentar semi – quantitativo, contendo 94 alimentos e 7 opções de frequência de 

consumo. Para este estudo foram utilizados dados referentes ao consumo em 

porções diárias de oito grupos alimentares (doces e guloseimas, leites e derivados, 

óleos e gorduras, cereais pães e tubérculos, verduras e legumes, frutas, feijão e 

carne e ovos). 

Com o intuito de avaliar o consumo alimentar dos grupos estudados, foram 

consideradas as recomendações propostas pela “Pirâmide Alimentar Adaptada” 

(PHILIPPI et. al., 1999), com relação a proporção adequada de cada grupo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Os dados referentes as entrevistas realizadas com os estudantes do sexo 

masculino se encontra na Figura 1. 

 



 
 

 

 

Figura 1. Resultados da comparação do Questionário de Frequência Alimentar para 

Adolescentes (QFAA) com a pirâmide alimentar, obtidos através das entrevistas com 

os meninos. 

  

De acordo com a Figura 1, é possível avaliar que dos meninos entrevistados, 

55,55% consomem acima, 11,11% dentro e 33,33% abaixo do consumo diário de 

doces e guloseimas recomendado. No grupo de leites e derivados 22,22% dos 

entrevistados consomem acima, 44,44% estão dentro e 33,33% estão abaixo do 

consumo diário. No grupo de óleos e gorduras 11,11% dos entrevistados consomem 

acima, 55,55% dentro e 33,33% abaixo do consumo diário. Já no grupo dos cereais, 

pães e tubérculos não houve consumo superior ao ideal, 66,66% dos entrevistados 

consomem a porção adequada e 33,33% apresentam um consumo diário abaixo do 

ideal. Para o grupo das verduras e legumes, 22,22% consomem acima do ideal, 

22,22% estão dentro e 55,55% estão abaixo do consumo diário. Com relação ao 

grupo de frutas, 11,11% consomem a porco ideal e 88,88% não consomem a porção 

recomendada, ficando abaixo do ideal. No grupo do feijão, 44,44% estão acima, 

33,33% estão dentro e 22,22% estão abaixo do consumo diário. Para finalizar, no 

grupo das carnes e ovos, 22,22% estão acima, 11,11% dentro e 66,66% abaixo no 

consumo diário. Vale ressaltar que essas comparações estão de acordo com as 

porções contidas na pirâmide alimentar para o consumo diário. 



 
 

 

De acordo com a Figura 2 é possível avaliar que das meninas entrevistadas, 

60% consomem acima, 30% dentro e 10% abaixo do consumo diário de doces e 

guloseimas recomendado. No grupo de leites e derivados, 5% das entrevistadas 

consomem acima, 25% estão dentro e 70% estão abaixo do consumo diário. No 

grupo de óleos e gorduras, 30% das entrevistadas consomem acima, 65% dentro e 

5% estão abaixo do consumo diário. No grupo dos cereais, pães e tubérculos, 5% 

das meninas consomem acima, 60% dentro e 35% abaixo do consumo diário 

recomendado. Para o grupo das verduras e legumes, 5% consomem além do ideal, 

20% estão dentro,75% estão abaixo do consumo diário. Já no grupo das frutas, 5% 

das entrevistadas estão acima, 5% dentro e 90% abaixo do consumo diário. No 

grupo do feijão, 45% consomem acima, 35% dentro e 20% abaixo do consumo 

recomendado diariamente. Para finalizar, no grupo das carnes e ovos, 20% estão 

acima, 25% dentro e 55% estão abaixo do consumo diário. Vale ressaltar que essas 

comparações estão de acordo com as porções contidas na pirâmide alimentar para 

o consumo diário.  

 

 

Figura 2. Resultados da comparação do Questionário de Frequência Alimentar para 

Adolescentes (QFAA) com a pirâmide alimentar, obtidos através das entrevistas com 

as meninas. 

 

O baixo consumo de frutas e hortaliças relatado na literatura por adolescentes 

é semelhante ao resultado encontrado no presente estudo. Os Estados Unidos 



 
 

 

(EUA) lançou o programa 5-A-Day for a Better Health, que é uma campanha de 

educação nutricional com a finalidade de aumentar a conscientização quanto à 

importância do consumo adequado de frutas e verduras pelos americanos, 

representada por no mínimo 5 porções diárias  (TORAL et al., 2014). 

O consumo de alimentos ingeridos por meninos e meninas são diferentes. Isto 

pôde ser visto nos resultados obtidos através deste trabalho, já que as meninas 

consomem mais doces, mais gordura e menos produtos lácteos, menos cereais, 

verduras, frutas, feijão e carnes em relação aos meninos. 

Levy-Costa et al. (2005), analisando a disponibilidade domiciliar de alimentos 

no Brasil, constatou excesso de consumo de açúcar e presença insuficiente de 

frutas e hortaliças na dieta. Nas regiões economicamente mais desenvolvidas, no 

meio urbano e entre famílias com maior rendimento, houve também excesso de 

consumo de gorduras em geral e de gorduras saturadas. 

 

CONCLUSÕES 

De acordo com os resultados obtidos, conclui-se com relação ao consumo de 

alimentos pelos adolescentes do IFSULDEMINAS – Câmpus Muzambinho, que o 

consumo de doces e guloseimas é elevado e o de frutas e verduras muito baixo. 

Com isso, o risco da incidência de doenças como obesidade e de doenças crônicas, 

como pressão arterial e diabetes, têm o risco de sua incidência aumentada. 
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